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ABSTRACT 

Esta pesquisa visou o desenvolvimento e 

caracterização de materiais termoplásticos 

biodegradáveis a partir da utilização de resinas de 

Poli Ácido Láctico (PLA), adquiridas no mercado 

nacional, e com isto dar início ao desenvolvimento 

gradual de uma linha de insumos destinados a área 

de saúde com característica biodegradável. 

Vislumbrou-se a ideia de desenvolver mantas de 

TNT laminadas com bioresinas biodegradáveis e 

compostáveis que formam parte dos insumos de 

grande comercialização dentro do mercado nacional 

brasileiro. Foi realizado o desenvolvimento de 

formulações de mantas de TNT caracterizadas por 

análise termogravimétrica (TGA) objetivando 

verificar suas propriedades biodegradáveis e 

incineráveis. 

1. INTRODUCTION 

Apresenta-se uma abordagem diferenciada no 

tangente ao uso de novos insumos biodegradáveis 

nos processos de produção, que está voltada para 

conquistar e provocar a necessidade de aquisição 

deste tipo de produto por meio do conhecimento das 

suas vantagens. Obteve-se um material passível de 

comercialização, uma vez que a bioresina emite 

menor quantidade de poluentes para o meio 

ambiente e apresenta características térmicas 

compatíveis com as de uso comercial. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste estudo foram utilizadas resinas de PLA puro e 

modificada com amido de mandioca. O PLA é um poliéster 

termoplástico de fontes renováveis (milho, batata, beterraba, 

etc.); é biodegradável, pois serve como alimento para os 

microrganismos; é compostável, podendo ser utilizado como 

adubo após descarte e incinerável, uma vez que não emite 

gases tóxicos. 

A Figura 1 (a) mostra um gráfico comparativo de emissão de 

CO2 do PLA com outros polímeros de uso comercial, (b) 

apresenta-se o poder calorífico do PLA com relação a outros 

polímeros. 

 

(a) 
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(b) 

Figura 1 (a) Emissão de CO2 por Kg de plástico (b) 

Emissão energia Limpa sem resíduos em BTU/lb 

METODOLOGIA 

Foram feitos corpos de provas conforme normas 

técnicas, referenciadas em bibliografia, e realizado o 

ensaio de Análise Termogravimétrica (TGA) - o 

ensaio indica a cinza residual do material uma vez 

aquecido a altas temperaturas. O objetivo foi 

verificar se, após uma possível incineração, qual a 

porcentagem de material que se converte em cinzas. 

RESULTADOS 

É possível verificar através da Figura 2 que o PLA 

modificado apresenta menor resistência à 

degradação térmica em comparação com a amostra 

pura. 
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Figura 2 - Resultado das análises de TGA no PLA 

puro e modificado 

 

A curva de PLA modificado se desloca para baixo, 

mostrando que a perda de massa, para uma mesma 

temperatura, é maior que a amostra de referência. 

Esse comportamento é verificado em todas as 

temperaturas e se acentua acima da temperatura de 

degradação térmica (275ºC) encontrada na literatura. 

A primeira decomposição ocorre pela liberação de 

umidade retida na resina e da própria instabilidade 

térmica, encontrada normalmente em polímeros 

naturais. Embora o resultado não apresente a 

quantidade de massa à temperaturas mais altas, é 

esperado que apresente um valor reduzido de cinzas. 

A decomposição térmica do PLA, segundo 

literatura, é praticamente total. Este resultado mostra 

que a queima do PLA requer menos energia para sua 

total combustão, uma vez que também libera menor 

quantidade de calor durante a combustão. 

CONCLUSÔES 

A resina de poli ácido láctico (PLA) mostrou-se 

adequada para fabricação de mantas que podem ser 

esterilizadas por radiação. 

Comprovou-se através dos ensaios de TGA que o 

material é completamente biodegradável e adequado 

à incineração, uma vez que gera uma quantidade 

mínima de resíduos finais.  
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